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•iom CUL3O do juiitU'locval engano com 
pato ao tribunal oox1vert3r a rocur 
no s lua ti oqua dainonto interposto, em 
rucuran proprio, 1'ucu].ducie prov iu-
tu no art. Uio, do CocUgo do Pro 
couuo Civil, afim cio que nau sejam 
projudicudua au partes litigantes. 

i-s  H JATiW0  atoa autos cnn que e Empreza 

Progroaso Induatrtai Ltda •  recorro extraordir riainonto de do-

elege do Conoolhu flo innel cio Trabalho da  a 1iegi o que nâo 

ounheo u do uou recurso ordInárIo interpuato contra o úto  da 

lu Junta de  noi Uat o o Julgumcnta cio Bolo lIori onto,  polo 

qual foi julgada procodonto a reolurnÀ o aproocutadu por lacu 

trio dos Suritou o outros contra a r000rl(mte: 

E.Ioutário doa  antoa o outros reclamaram contra 

a iuprcua Progresso Industriol Ltda. o pagamento doa uol rioa 

relativos ao na do Janeiro do 1945  o o dezessete di as do ms 

do Junho do mesmo anis, cnn virtude do auupona o de trabalho nos 

refer5.odoa períodos. 

Tendo a empresa raclazauda doi'cudo. do comparecer 

c audi&-nuia inicial do tmitru o o julgamento do proecaso, rol 

coziaidoruda rvcl polo Junta do Co  i1ia o o Julgamento que, 

por sentença do fie. 5/7, julgou proe doatoa as  rolanu ea , 

aplicando à oapcule o art.  da Cozi  lida o dos Leis  do 

Trabalho. 

)osuu doois u int rp6a a racionada roc rao ordl 

nrto para o Conselho rtogttnzui da 32. hegi o que Uls nno  eu-

c}t000u por julgar ccn ivol o recurso cia unnnrgou, para a  pra-

pria junta, nua tmnnoa do art. b)L da citado Consolidu u, teri 

do cnn visto o i,j]j '  de cacto racluua o; 
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i1ndn  COfl1O'. í._i12,  •CO1'rU  O;pr453a  (1L'Q 03-

t.a  u '  'o i0J121. 

)J tO, 0 

;:t'oll.1riLir, ote,  ji.o o rcrr a o— 

tá fu Ua fy:ta  tc rdo  o  ii.jpmioLo no art. 1296 da Cor oliw2ç o 

ia1  )11 'JC)  rt2Y  T)ei. Ontro a 

o  :i r•. .: t,.iO3  -Ola recorrente; 

(O C1'.ti3, que ria jIJLI.1CZL O Gfl_ 

j12no vr1fic&.o 112  pS i.o  O[1  4vto3 O; VOlUÇãO à n12t roca do roour-. 

30 9 viMto co o Li roc r orto zo  i:parou o  antc)r 3r.on.a 

te í1 d  polo Conselho torJ cml do fra a1ho da Ia -oc1ao, o rotor 

w1 , 1ot.8, po  coc1c o do t  ara,  quo a Ln r 2a da dt o 

oo cit$ncla; 

Cfl 'l) (! 312 12 t'Ocor,'ci to, a 

C::ar1 do Juut;lça do TPab11ho j dO  Idiu (; J, O  ( O de  ju3tif1c * 

do ne adotar ori r.taçio 1Lora:L, ;zL  por ror a 

tl;a t-ia .al 13t12  o ::ar i;.o ncvo, rociitui do, o  ta 3 C1 OZ;1 9 CO 

:otjr  o b, un l ii. p rriv rtur o x':xur o, lnaciocluada: orto iat rpix 

t03 (1:  to  a3o p' prIo, I(c)JLd( o  vi ta rir, art. LO, cio C&U.:o do 

i 3e o  ..ivil9 d :odo que  iTo  r' judic 4un  w  arto  o 

J t.  t:  -P9 ciO  ti ». do  ' -12liiO, 3Or ui 

ri 5 r2d  'o votos, to. ar  n.oci  ito do  c'ir o o  r-1  provi  n 

te, ç l »' . 4. O1:UO ;.4  L U a d:)3  tos i  nLi d onci11ac  ,12j'a c'o-

o »-1'•' L:O - O.. 

-Lo do .ato Iro, !. cio oi uro u  i2 1 

a)  3c.tr 
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